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VIAGEM TRIUNFA'l

"A minha verde adolescência live a ineo
n mensurável alegria de assistir na minha
terra à expohfânea e eufórica manifestação
prestada aos bravos navegadores do ar, após
a chegada ao Rio de Janeiro.

O povo vibrava em unissono, aclamando
vitoriosamente os nomes de Gago Coutinho
e de Sacadura Cabral.
Ainda sinto arder na alma o delirio desses

minutos incontáveis, dessa livre e sincera

"

por ltmâncio do Livramento

manifestação patriótica, que conservo niti
damente no cofre das recordações! .••
De lés a lés de Portugal, foi até hoje a

maior demonstração de júbilo ql,le empolgou
a alma lusitana.
O feito retumbante desses insignes aviado

res ficará para sempre a relembrar aos vin
douros a notável descoberta aérea que uniu
as duas Pátrias.

.

Num frágil avião sulcaram a imensidade
atlântica numa viagem longa sem olharem
ao perigo e sempre com os olhos postos
no- altar da Pátria.
Evocar essa gloriosa travessia por ares

nunca dantes navegados, é render a mais
sentida homenagem aos. intrépidos aviado
res que cobriram de louros a Nação.

:(Contln.. na 2,- pAgina)

gio do navio tanque italiano
Guiseppe Giulette a cerca de
14 milhas a 'sudoéste do Cabo
de São Vicente, que transpor-

.

(Continua na 2;' pAgina)
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SEGUIU- para a terra de Santa Cruz, o ilustre
.. - ---Ghe!e--d-o-Esta-tl·o-par-tug-u-ês,AJmir-anle Amé..

.

rico Tomás, que daqui partiu a bordo do «Fun
chal », sulcando as águas do velho Atlântico, a
acompanhar <os restos mortais de D. Pedro IV
- o Rei Soldado. que foi o primeiro imperador
do Brasil, para comungar com a Nação irmã,
jubilosamente nas comemorações da indepen
dência, reviver a histórica rota de Pedro Alva
res Cabral e a arrojada aventura de Gago Cou
tinho e Sacadura Cabral.

Mais um abraço fraternal de Portugal ao

Brasil, para estreitar laços de velha amizade,
sentir o pulsar uníssono dos corações, num des
pertar de novos e mais vivos sentimentos.

Meio'

Século

de

, ravessia

Aérea

De 30/3

llSStMBLt:IA

.�. A propõslto do n:aufrágioo d'e u�
Petroleiro na Costa do Algarve

/

�OTICIARAM os jornais do
" passado dia 2 do corren
te mês a ocorrência do naufrá-

1_11_11_11_11_11_1

o DIA DO TURISTA

Â fim de tratar dos preparatívos
relacionados com o dia do turis

ta. que terá lugar no próximo dia 20
do corrente, o presidente da Comissão
.Regional de Turismo do Algarve reu
niu-se com os delegados dos diversos
concelhos.
No dia do turista, que este ano de

correrá sob o signo da flôr, serão dis
tribuidas milhares de flores àqueles
que nos Visitam, e, nos principais cen
tros turísticos da provincia, exibir-se
-Ao ranchos folclóricos.
Em determinados estabeleclmentea

hoteleiros e similares, alguns com de
corações alusivas ao acto, haverá dis
tribuição de lembranças e, ainda, pro
[ecção de filmes alusivos às nossas

potencialidades turísticas,

E·:·":+:�£·S!;:�·:·�l
•
•

APONTAMENTOS•••
: a 17/6/1922

Gago Coutinho e Sacadura Cabral foram os heróis
dessa gloriosa empresa que cobriu de glória as asas por-
tuguesas. -. . .

. Ci.nquenta anos ?epOIS recorda-s� a extraordinária
odisseia da 1.a travessia aérea do Atlântico,

Recordar os heróis é prova de reconhecimento e or

gulho de Um povo.
Portugal comemora o primeiro cinquentenário dessa

gloriosa jornada.

JA dissemos na semana passada que
seria melhor deixarmos de falar

noantigo e extinto «Lar dasCriancas»,
mas Vemo-nos hoje forçados a nova
mente lhe fazer referência, embora
Indirectamente.

-

Perguntou-nos há dias um amigo
tavirense : «Se o .Lan acabou, por
que continuam a cobrar as quotas
para as crtançaeêl» 'A primeira vista.
tal reparo poderá parecer mais ou

(Continua na 2.' p6glna)

FESTIVIDADES, RELIGI·OSAS

DA SEMANA SANTA
TERMINARAM as festividades reli

gIosas da Semana Santa, que com

iIJllIIlIIlIIllIIUlIIllIIlIIllIIlIlIIlIIlIlIlIlIlIlIIlIIlIIlIIlIlIIllIIlIIllR

GOVERNADOR CIVil SU BSTtTUTO
Foi nomeado Governador

Civil substituto do distrito de
Faro, o sr, eng. António Amé
rico Lopes Serra, presidente
da Câmara Municipal de Loulé-

certo brilhantismo se realizaram na

cidade, graças à boa vofitade e sacri
ficio des que cooperaram e para elas
contríbuíram.

(Oontinua fIG I.· p4g(fIG)

A « Miss» Moçambicana,I
IRIS SANTOS

que foi eleita «Miss p Portugal.
quando desfilava com o trajo

típico I

POSSE· DOS NOVOS

P R E·S I D E N T E

E· VICE�PRESIDENTÉ
da Câmara. de

.S. Brás de A apartei
NA tarde de 11 do corrente, nn salão

nobre da Câmara Municipal de
São Brás de Alportel, realizou-se -o

acto de posse dos srs, Francisee de
Sousa Correia, antigo vice-présidente
do municipio, que ocupa agora muito
justamente a presidência, e António.
Dias Sousá Correia, outro sambra
zense de gema, que assumiu ail fun
ções de více-presídente.
Presidiu à sessão que foi muito con

corrida, o sr, elr. Manuel Inglês Es
quível, Governador Ci"il do Distrito
que; após a leitura dos autos feita pe
lo sr. José Manuel Asluas, chefe da
secretaria da CAmara e de terem sido
proferidos em voz alta .os compromis
sos de honra. usou da palavra para
fazer o elogio dos empossados que
no final asradecerem.

. Felicitamos os empossados, ho
mens bons de S. Brás, a quem clese
jamos muitas prosperidades no de
sempenho das suas missões.

1Il11ll1l1ll11ll1l1ll1ll1ll1ll1l1l1ll1ll1ll111ll1ll1ll1l1ll1ll11ll1l1l1ll1ll1l1ll1

TROVA
=

ls vezes fico a pensar,
Absorto, horas infindas I
Olhando às ondos do mor..

Que sendo' mós, são tão lildas.
V. P.'

WllllllílllJUllIIlIlDlIIDllIlIIlIIlIIllIIlIlIIlIIlIIlIIlIIlIIDlmmuill

Movo Director

Esco.àr dé Faro

..

..

. Ao assumir as suas funções de Di
rector Escolar do nosso distrito, con
forme noticiamos, o sr, professor Jo
sé Maria Mendes Amaral. nosso pre
zado amigo, dignpu-se endereçar-nos
um amavel oficio no qual nos oferece
a sua colaboração e dos Serviços que
lhe foram confiados, a bem do ensino.
Registamos com.muito prazera sua

gentileza e aproveltam,?s o enseJo.pa
ra lhe renovar os mais expreSSl\lQs
votos de prosperidades à frente da

Direcção Escolar de Faro, nesta sua

provincia adoptiva, onde conta com

inúmeras simpatias conquístadas pe-
. las suas excepcionaia qualidades de
caracter. pela lhaneza do seu trato, e

a quem gostosamente retribuiremos
toda a melhor colaboração ao nosso

alcance.
.

I -!J...Já tree ou 4 dias que um vento frio e im
C/l. pertinente nos assola como que a querer

-

obrigar-nos a olhar para trás, para o Inverno

• que já foi devolvido à procedência com grande
•

ILIl SIM-'NJl

rótulo nas costas. •São arrufos da Primavera, que gosta das
:

.

alternativas e tanto the faz apresentar-se de

calças como de mini-saia. São brincadeiras de
menina amimada que muito aprecia ficar na

alcova até ao meio-dia.

E SORRISOS

It
. Continua na ll.a página
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(Oontinuação do 1.- fJ4gbl4)

Houve reveses, mas a audá
cia, a competência e a fé ven

ceram todos os obstáculos com

,êJi:ito e brio que muito honrou
Portugal.
Foi uma página aureolada de

heroísmo dos ousados mari
nheiros do ar ao rasgarem no
,yos horizontes, unindo num

sincero amplexo a grande Na-
ção irmã.

,

No Brasil foram recebidos
apoteóticamente, numa mani
festação nunca igualada' em
qualquer dos tempos.
Os nossos irmãos de raça

também se ufanam da assom

brosa proeza que galvanízou
espontâneamente as terras de
Vera Cruz.
Gago Coutinho, e Sacadura'

'Cabral ficarão com os seus

Apontamentos
(Oontlnuação tia 1.·, p4gtnaJ

menos lógico. Não nos foi na altura
pessíveldar uma resposta concreta ao
nosso amigo.
Ora no domingo passado fomos \li

sitar uma família, com oito filhos, que
vi'le no bairro dos menos pri\liligiados.
Três dessas crianças viviam no ..Lar»,
Contou-nos a mãe que da anti{la Di
recção ela tem recebido auxilio pecu
niário, além de arroz, feijão, farinha,
açúcar, etc.; e dias antes lhe tinham
dado ,dinheiro para comprar leite vi
tamínado, ein pó, para o bébé nascido
há poucas semanas.

Aqu! está' então a resposta à per
gunta do nosso amigo. Resposta que
deverá servir para muita gente que'
deixou de contribuir para o «Lar»

, desde que, êste deixou de existir.

'" *
"

O' que é' verdade diz-se, não para
agradar a este ou aquele; ou para

ferir este eu aquele. Não nos dá pra-
"zer apontar erros ou o que nos' possa
parecer errado. Dá-nos alegría apon
tar o que está certo. Quem escreve
para o público não pode nem deve fa
zê-lo para servir Interesses partícula-

,

res: deve, sim, fazê-lo com o fim üní-
,

co-de servir os Interesses do povo,
'

Sem mêdo. Sem subterfúgios. Sem he
sitação.
O jornalista não estranha novos

ambientes. Pelo contrário, procura-os.
Muitas vezes se afasta das grandes
cidades e foca a sua atenção nos pro
blemas dos meios pequenos, Isso de
maneira nenhuma o diminui, pode até
contribuir para o alargamento da sua

visão, para a expansão da sua pers
pectiva, Muito se aprende em meios,
pequenos que jamais atinge a sua

percepção nas grandes cidades. O
campo, de acção do jornalista não CEl
nhece fronteiras. Cumpre a sua mis
são. esteja ele onde estiver.
Nós fomos correspondente de j!uer

ra na China, na Coreia, no Vietname.
Agora estamos no Algarve. Nessas

; zo�as de batalha 'vimos médicos ex
traordinários em acção. Conhecemos'
um na Coreia, e encontrámo-lo anos

depois a'dírigtr uma pequena clínlca
na Inglaterra, na provincia. Trata-se
de um médico muito melhor COJ;110 mé
dico do que nós como jornalistas .••
Sugere pessoa que aindanão temos

o prazer, de conhecer que é possível·

que tenhamos Vindo de uma aldeia,·

que pará ela' voltássemos, etc; Por
·

acaso não viemos da provincia, mas

· s¡rande honra seria a nossa se nela ti
,
vessemos nascido e crescido.' Tanta

, gente boa e ilustre nasceu em aldeias
como Santa Comba Dão r .

Aliás, gostamos do ares menoa im�
vuros dos campos, das serras. Paz
�em tio corpo e faz bem à alma. O ar

purifica o nosso sangue, o contacto
·

com a gente do campo purifica a nos

SJl alma.

• •
,

NÃO sujem o coração da Cidadel E'
'um grito que há pouco tempo foi

lançado em referência á área da Hor-
·

ta d' El·Rei. Muito' bem, siri! senhOrl
Chamamos a atenção dos residentes

, dessa área que se queixam da polui
ção do ar, atribuida a uma firma dis
tribuidora de c�rros, para. o lixo qUe
deitam das janelas para a rua.
Não é só, papel, jornais, revi�tas,

restos de comida, espinhas de sardi
nhas, batatas fritas� latss de conser
vas, outras coisas repu�nantes, em
brulhadas ou desembrulhadas, tudo
para a rua, para cima de carros ali
estacionadosl E em pleno dja as car

petes que se sacodem nessas janelas,
o lixo que chove sôbre o mundo que
passaI E regam·se as flores a qualquer
hora do dia, sinfonia de pingos a aca
riciar as nossas cabeças, •• Leiam o
Edital da Câmara Municipal de Tavi·
ra, publicado ainda há poucas semà·
nas. Talvez umas multasinhas teriam
maior eféito I, "

* *

E até Sábado, se Deus quiser. cCa
ladinhos.. é que não podemos ficar,

•
"migol

Don C.rlos

nomes gravados na História
Universal ao lado dos maiores
aviadores do õ.undo,
Brilhantemente também re

presentou Portugal nas come

morações centenárias da inde

pendência do Brasil. o vene

raudo 'e inolvidável Presidente
da República Dr. Antóniõ José'
de Almeida, com a sua voz

eloquente de grande tribuno
. deslumbrou o Brasil inteiro.

Após' cinquenta anosdessa
memorável data, os portugue
ses de lei ainda não olvidaram
os nomes desses heróis .que
engrandeceram nobremente es

ta nossa ditosa Patria! ...

festividades Religi'osas
da Semana Santa

(Continuação da ' .. pãgina)

Para que as mesmas prossigam com

aquela pompa acostumada não basta
só a boa vontade do clero e a colabo
ração de meia dúzia de tavírenses que
devotadamente teimam em manter tão
bela tradição.
Para que as tão famosas procissões

de Tavira voltem ao seu antigo apo
geu é necessário constituir-se uma'

Comissão idónea, e, tal como se faz
em Braga e em quase todo o Norte
do Pais, solicitar o amparo do muni
cipio, que numa cidade com tantas
igrejas e de tão arreigadas tradições
religiosas, deveria ser a entidade pro
.motora, bem como o auxílio da Co
missão Regional de Turismo e dou
tras entidades locais. Só àssim será
possível cuidar das ornamentações
apropriadas, à execução de novas
opas e balandraus, etc. etc. ,

Não basta que o pálio seja condu
zido por pessoas idóneas, é necessá
rio que fado o cortejo se apresente'
com aquela ordem que se-Impõe,
Cremos que a cidade ainda dispõe

de elementos válidos, .capazes de da
rem expressão ao senttmento religio- .

.so do séu povo., ,:
'

,. E porque não se críenta desde ,já o .

assunto nesse sentido?
Tavira é sem dúvida uma das cida- '

des mais indicadas para a realização
da «Semana Santa no Algarve. - que
no futuro poderia ser além de um ex

çelente cartaz religioso, também um
um atractivo para tantos turistas. que
nessa época invadem ft nossa região.
Assim acontece 'em Braga e na visi
nha cidade de Sevilha.
A ideia aqui fica mais uma Vez ex

pressa. ,

Actividades da f. N. A. T.
'-'Futebol

Resultados da semana:

M. Carmona 7 - Con. de Faro 1
Nautex 1 - Pontaínhas Neto 2

Após a sua rotunda vitória pode-
-

mos considerar como virtualmente
apurado para o Campeonato Nacio
nal a equipa do Bairro Marechal Car
mona (Olhão). Com a inesperada der
rota sofrida no seuterreno, a Nautex
baralhou ainda mais a classíficação
relativa aos lugares secundários.
jogos para a semana:

Fontainhas Neto - Conc. de Faro
Marechal Carm:ona - Nautex

Damas

Após' ditás semanas de 'árdua coin

petíção chegámos, finalmente, ao ter
mo deste torneio distrital. A classiñ
,cação final ficou assim ordenada:

1.0 - júlio Viegas, (Casa do, Viajan
te)-; 2.0 - Amadeu Coelho, (Sindicato,
da Indústria Hoteleira); 3.0- joaquim
Terêncio, (C. A.T. da Faceal); 4,00_
jasé Piçarra Bra\lo e jasé da Encar
nação, (Pontainhas Neto).
Os três primeiros classificados dis·

putarão, oportunamente, o Campeo
nato Nacional da modalidade.

Andebol de 7

Continua com regularidade a �lis
putar-se esta modalidade. Ultimas re

sultados:
Carmo & Braz 19 - Farauto 15

Fiaal v - Ferreiras d

Pesca Desportiva
De'corre até 50 do corrente a ins

crição para este desporto. As provas
terão lugar em Carrapateira e Barra
do Porto Comum de Faro - Olhão. Co
mo é hábito aguarda-se um número
avultado de inscrições d'ado o entu
siasmo pela modalidade na nossa pro
\llncia.

Noticiário diverso

Foi concedido um subsidio de 5000$
à Casa do Povo de L,uz de Tavira, pa

,.ra, a realização do �eu tradicional
Concurso de Charolas.

'

= Foi autorizada a criação do CAT
do'Banco Algarve.
= Vai iniciar no éorrente mês a sua

actividade, o núcleo de coleccionismo
agregado a esta Delegação.

.

Á VOl do' Deputado,
Eng. leal deOliveira

(Continuação da 1,· pãg�nª)

tava um carregamento de' 18
mil toneladas de «fuel oil».
,Graças- a Deus não houve
perda de vidas a lamentar e em
relação à perda do navio a en

tidade' armadora não ficará
exageradamente prejudicada já
que parece existir o seguro do
navio desaparecido. _

Mas um grave problema po
de . vir a surgir para a costa

algarvia que se prevê não afec
tável pela futura refinaria de
Sines e que se quere despolui
da pois é a base cla única indús-'
tria rentável que ali surgiu, e
base, também, da pesca e da
indústria de conservas que mes
mo em crise dá o pão a milha
res de algarvios.
Peço pelas razões aduzidas

e deste Ingar amplas previdên
cias ao Governo da Nação que,
estou certo, não descurará o

problema, destinadas a impedir
que a possível «maré negra»
invada a costa portuguesa, in
vada a costa algarvia.
Senhor Presidente

A poluição do Algarve pelos
derivados do petróleo é hoje o

tema desta minha fala pelo que
me permito ainda chamar a

'atenção do Governo para o pe-,
rigo que trará para a 'costa al
garvia a prospecção do chama
.do «ouro negro» na plataforma
que se estende' para o+sul da-

. quela província." "

'

Alertado igualmente por no
tícias vindas a lume na impren
sa diária em 18 de Janeiro-do
corrente ano solicitei aqui por
requerimento, informações' so
bre o perigo po,r poluição do
ambiente, que poderia advir'
das proj ectadas prospecções pe
trolíferas. ".

A Secretaria de Estado da
.

Indústria forneceu-me a seguin
te resposta,

.

que agradeço, e

passo a ler:'
'

«Toda a plataforma con linen
tal metropolitana até à batimé
trica de 200 metros, desde ca

minha a Vila Real de Santo An
tónio, foi aberta para negocia
ções que deverão culminar com
a outorga de, concessões para
·petróleo.

Só depois da outorga destas
concessões haverá possibilida
de de se saber onde, efectiva
mente, se realizarão trabalhos.
A poluição é um risco Ineren

te a esta actividade, que pode
rá existir no nosso País tanto
como em qualquer outro em

que se realizam trabalhos des
ta natureza.
Dum modo geral, dado o ca

rácter espectacular destas po
luições quando se verifica al
guma logo todos os meios de
informação lhe dão ampla pu
blícidade, itnpr es s i onando o

mundo, Assim é que tiveram
larga repercussão as que se ve
rificaram nas costas da Lousi
ana e, especialmente, oo' canal
de Santa Bárbara, onde se ve

rif�caram prej,uizos considerá
veIS.

Equipamentos cada vez mais
aperfeiçoados,medidas preven
tivas e fiscalização apertada di-,
minuem as possibilidades de
ocorrência mas não conseguem.
eliminá-las totalmente.
Apreciando porém a extraor

dinária expansão que nos últi
mos anos tem sido a pesquiza
de petróleo em áreas marinhas
forçoso é reconhecer que a pro
babilidade de ocorrências de

. alta gravidade é, afinal, relati-
vamente pequena». .

Não conseg1).iram �ossegar
-me totalmente as informações
que me foram fornecidas e àgo-'
ra apresentadas e assim, tendo
em atenção os muitos elevados
investimentos turísticos levados
a efeito no Algarve - cerca de
1300000 contos dos quais
435000 foram finanCiados pelo
Fundo de Turismo ou com o

seu aval, citando somente os

que tiveram apoio estatal -
solicito ao Governo a máxima

CONVERSA DA SEMANA

fL()�fS l/()��IS()1
Continuação da 1.- página

Mas, .como é ela que comanda os destinos dó astro-rei,
temos forçosamente que obedecer aos seus caprichos de rai
nha; que o mesmo é dizer" de soberana destes jardins üori-
.dos que começam a despontar por toda a parte. .,

,

,Até as aves canoras, coitadinhas; com a mudança da.
pena sentiram um' arrepio e andam atacadas de tosse, su-;
prindo por isso' os alegres cânticos de alvorada nesta quadrq
festiva do ano com que generosamente brindam aqueles que'
'não têm assento na ópera, em São Carlos.

,

.:�

Mudança de cendrio P Quem sabe, talvez as estações
também façam a sua guerra surda, mas 'a Primavera de mo

do algum abdicará da sua posição no calendãrio, tendo ins
crito a letras de oiro no sea bloco de notas, o «Dia do

.

Tu
rista» que se aproxima, como sinal de alarme de uma épo
ca de movimento que vai surgir por esse Portugal fora.

Normalmente os comparsas é que mudam, porque o ce

ndrio, esse mantém-se, embora se avive com uma ou outra
pincelada.

"

Se isto' fosse à vontade dos homens jd os estrangeiros
nórdicos nos teriam surripiado o céu azul, o sol, o mar e.
estas praias de areia fina e doirada que tanto' adoram.

Em compensação têm Id durante quase todo o ano o es

pectdculo da neve, que nós só conseguimos ve-la por um ócu
lo, no Inverno e, para isso, teremos que fazer il escalada à
Serra da Estrela.

Embora a Primavera, que iniciou o sea mandato com dias,
lindos, se mostre algo retraída, ñd que conservá-la, para que
tenhamos üores e sorrisos para oferecer aos visitantes, no

próximo dia 20, o que ja não é mau.

Z:e DO MAROO

TAVIRENSES
Vai efectuar-se na próxi

ma semana um peditório a

favor da Associação' das
Crianças Diminuídas Men
tais do nosso Distrito.
Para esse efeito, um gru ..

po de senhorasvai solicifàr '

a todos os bons tavirenses
a sua generosa colaboração
a favor desta humanitária
obra, erguida com o esfor

ço solidãrio de muitos.

francisco Xavier Palmeiro
,Seis meses dê Saudade

Sua mulher, paríicipa a to
das .as pessoas da família e

¡ amigas, que se celebrará Missa
por sua Alma, nó _próximo dia

,

24 do éorrente, na Igreja Matriz
. da Lúz de Tavira, pelas 10 ho
ras" agradecendo a todos os

que se dignarem assistir ao

piedoso acto.

CASA
Vende-se na Rua Dr. Mi

guel B0mbarda, 96.
Trata' Alfredo Augusto

Cordeiro, Av. Dr. Mateus
Teixeira de Azevedo,' 69 -
TAVIRA ..

atenção para o risco de polui
çãQ, agora pelas possíveis pros.
pecções petrolíferas, que deve
rá ser evita-da e quando ocorri
da possa ser rápidamenté de
tectada e atacada por todos os

meios que a técnica de hoje
permite.

pela'
-

..-,""---

CIDADE
ligénda

.

Telefones úteis:
Hospital e Maternidade. • 54
Bombeiros.' • • ., 'U 1
Bombeiros Ambulância. • 414
Poilcia. • '. •

'

•• 155
Guarda N. Republícana • 11
Câmara. • • • • • .' 7
Táxis- 81 ·122·148 - 152 - 171- 570
Repartição de Finanças. '. 259
Ql,Iartel do C. I. S. M.I.. • 44
Camionagem de carga • • 158,
Camionagem de passageiros 181
Servo Munjp. ágúa e luz. • 54
Posto de Trânsito da O.N.R. 70
Posto de Turismo • • • ,141·
Tribunal • '. '; •

'

6
Notãrio , • '. 95
Estação dos C. T.T, • • • 1e2"
Escola Técnica • ..�. 258,
Liceu • • • • • 219

Vida �engiosa
Horário das missas domini

çals:
As 8 horas�N.-Sr.-da Ajuda
Às 9,50 horas - Santa Lruziª�

.
Às 11 horas -: Santa Mar-ia do

Castelo.
As 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'lago,

De Semana I

'As 8,50 horas -- Sant'Iago,
'As 9 horas - N. Sr." da Ajuda.

Sábado:' -

As' 16,50 horas � Sant'Iago,
As 21,50 horas-e-N, Sr.- da Ajuda

(Missas para cumprimento do preceito dominIcal)
..,

el N,E eT,EA T RO

ANTÓNIO 1>IHHIIRO
Espectáculos da' semana:
Hoje, Sábado - I-i,róis Des

conhecidos (Drama) com Geor
ge Hilton e Fúria Sanguinária
(Policial) com James Cagney,.pa
ra 18 anos.

Domingo, - Matinée � Soirée
:

- 'rinitá, Cowboy Insolente,
para 10 anos.

Terça-feira - O Califórnia
(Aventuras) com Charles Bron·
san e Como Roubar o Mundo¡,
(Policial) com Robert _ Vaughn,'
para 10 anos.

Quinta,feira - Os Jo'venlf
Guerreiros (Epopeia) com ja
mes'Dt:ury e As D.uas Orfiis
(Drama) com Mike Mar¡¡hall, pll
ra IO anos.

Farmácias de Serviço
de 15 a 21 de Abril

HOJE' - Farmá. MONTEPIO -

DOMINGO - )) ABOIM
SEGUNDA - )) CENTRAL
TERÇA - » FRÁNCO
QUARTA -» SOUSA
QUINTA -» MONTEPIO
SEXTA -»

"

_ ABOIM'
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_·',AÇA RENDER AS SUAS ECONOMIAS
,

.

.

.
I"'! "

Caíxa C3eral de Dcpósltos
Instituto de Crédito do' Estado

TAXAS DE .JUROS
-, , ,

DEPOSITOS rt O«DEM (PJZssoas Individuals)

�té 50 contos ,

No'excedente il 50 coutos

3% ao ano

1,5 % ao ano

DfPÓSITOS � PRAZO (Entidades privadas. Importãnclas
.: mñtttptas de lOOO$OO com o mínimo de 10'000$(0)

6 meses renovável
¡

I ano renovável

IS meses renovável .

!I

4,75 ao ano
..

5,25 ao ano L

5,75 ao ano

Os juros dos' dep6sitos estão Isentos de Impostos nos termos da Lei.

O Estado assegura a restituição de todos os depósitos
-

efectuados.
na Caixa, mesmo em casos fortuitos ou -de [orçe maior.r .

¡ t Infotm_ações em qualquer dependência da Caixa__ I'

�.: . '.

A C.' pO! IN,FORMA:

, ,Melhor:i,o' de. Serviç'o na Região Sul
� .. I!,'" �\.

.

A fim de .atender numerosas sugestões e de obter uma utili
,

sação do material mais conforme com os desejos e necessidades
.dos nossos .clientes, são feitas, á partir de 9 de Abril, algumas al
-terações nos serviços de passageiros e de mercadorias da Região
'Sul:

_

-

,_

De entre às principais modificações, salientamos as seguintes:
- Supressão da automotora «Giraldo», a qual, após sete me-

Bes de circulação, não teve a aceitação que se esperava;
,

- .Melhería das ligações do Alentejo ao Centro e ao Norte
do Pais, via Vendas Novas e Setil, utilizando o malerial disponi
vel pela supressão da automotora «Giraldo»;
_

.....:. Antecipação do comboio directo da manhã do Alentejo
.para 'Lisboa ;

- -Melhoria.dos Serviços regionais em vários trajectos, -de
signadamente no Litoral do Alg�rve, no Ramal de Portalegre e

� �ntre VendasNovas e Pinhal Novo;
Melhoria dos Serviços suburbanos Líshoa-Barreiro-Setâbal-

'PraíasSado ; ...

. _,' '"
.

/' � Melhoria do enca�inhamento de mercadorias de Algarve
,

e do Alentejo para o Centro .e Norte do País.
Ó . pormenor das alterações introduz-idas consta dos novos

-cartaees já afixados nas .estações..
:

..

NI;i Imprensa Diaria estão' a ser publicados horários resumi
.dos, que serão também, em breve, distribuídos gratuitamente nas

estações e nas Secções de Informações. ,

•... . A C:P�. lamenta óãô ter sido possível. dar
-

satisfação a todas
as sugestões, recebidas e pede que quaisquer comentários, críticas
ou novas propostas sejam dirigidas ao Serviço de Promoção do

T,ráfego, Rua Vitor Cordon, 45, Lisboa-2.
.

IIUIEI \VA\S(() VA (JAMA\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

1.· CLASSf - A -: seo �UA�T()S

RESTAURANTB - BOITB - BAR - fISCINA
.

TeJef.321-522-523 'VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Consultório Veterinário
FARO
,

.. Jorge Bombe»- Médico - Veterinário

M.�Ié:lna, Clrl1rgia, Higiene e Estética de pequenos animals

CONSULTAS - das 18 às 20 horas - de 2.a a 6.a feira

�uà Actor Nascimento Fernandes, 54 - TeJef. 25869 - F!+ R O

;''''N'oilc'¡'as''''''Pess'õ'a"¡"s''''1
�IIIIIII"IIIIIIIIIIIII II;IIIIIIIIIIIIIIIII(¡�
Fazem anos:

.

Hoje - D. Basilízía das Dores Bri
. to, e D. Marla dos Mártires Correia
Mateus.

.

Em 16 - D. Maria Engrácia Men- .

donça do -Carmo, melle. Ilda Maria
do Nascimento M i n hal ma, menina
AdeJina Bernardete Gonçalves Trin
dade, meninos Rui Carlos Barradas
Martins Peres e Luis Miguel Clara
Arnaut Pombeiro.
Em 17 - D. Maria Luisa Falcão de

Berredo Carvalho Simões, D., Ma.ria
Cecilia Aniceto Ramos; D. Raquel
Campina Guerreiro. sr. José Aniceto
Gago, menina Maria José de Jesus
Brito e menino Alberto Sebastião Ne
ves Marinheiro.
Em 18 - D. Maria José dos Santos

Estevens, D. -Maria Mabel Baptista
Fonseca, srs. Dr. Carlos Leonardo
Madeira Gomes, José Rodrigues Fell
cio, Custódio' Sebastião Rodrigues
Rosa e menina Maria Olivia Gonçal
Ves Simão.
Em 19 - D. Maria Delmira Ribeiro

de Jesus, srs. Dr, Zacarias da Fonse
ca Guerreiro. José Geraldo da Silva
Rosa e menino Victor Manuel Guer-
reiro Rodrigues.

-

Em 20 - Sr. 'Marcelino Augusto
Gago e menina Dulcinia Maria Gon
çalves Gil.
Em 21 - Menino José Luís Pires

de Sousa.

�aas e Chegadas

Com seu esposo sr. eng.o. Júlio_
Eduardo Barreiros dos Reis, esteve
passando uns dias, nesta cidade a
nossa conterrânea e assinante sr.a D.
Maria da Graça Mil Homens Barrei
ros dos Reis.

- Com sua mãe' esteve nesta cida
de, onde veio passar a Páscoa, o nos
so prezado amigo e conterrâneo sr,
dr, Rui Soares, que presentemente se
encontra prestando serviço como pro
fessor da Escola Naval, no Alfeite.
- Com sua esposa esteve em Ta

vira passando umas pequenas férias
na sua vivenda de Santa Cecilia, o
nosso prezado amigo sr, José Crisós
tomo Leiria, distinto componente da
Orquestra da Emissora Nacional.

,

- Também esteve passando a Pás
coa com sua familia nesta cidade; o
-nosao prezado amigo e conterrâneo
sr. dr. Manuel Sabino Costa Trindade,
distinto médíco-especíalísta, em Lis
boa.

Á'.·milzém
VENDE-SE
Na Rua Dr. Parreira n." 115

e 1,17.
Quem' pretender dirija-se' a

Rua Cândido dos Reis n." 172
- Tavira.

ff:�:!:�!:!:�!:���:!æ!!:!:!:!:!:�!:!:!:��§»;!:!;�·.·.;.·.·;·4···.;;;;;�:·:·:···.·.·.·* ..·.·.·.�.·.·..•••..'*"+·
� .

I Pequero.s Apontamentos:
(Oon"nuaçilo da .... pdgl,",)

Falta abrir caminhos por on
de peões e carros possam tran
'sitar livremente acudindo a ne

cessidades urgentes e estabele
cendo fácil tráfego para produ
tos que dele careçam. Necessi
tam de água potável e abundan
te e não muito fatigante pelo
esforço em a trazer à superfície
e pelas distâncias a que se en
contra e onde não chafurdem
pessoas e animais numa pro
m�s�ui�ade repugnante e anti-
-higiénica, -'

Vue pela assistência médica
é hospitalar se díspensem me

zinheiros e bruxas' e largas
extensões há que não conhe
cem o médico.
Os cemitérios em muitas fre-

V E-N D E M - S E
Lotes de terreno para

construção, na Horta do
Largo da Nora.'
Trata Alfredo Augusto

Cordeiro, Av. Dr. Matéus
Teixeira, de Azevedo, 69 �
'TAVIRA.

I' Amélia das Dores Palma
Agradecimento
A família de Amélia das Do

res Palma, vem por éste meio
pater-tear Q seu mais profundo
reconhecimento a todas as pes
soas que se dignaram acompa
nhá-la à sua última morada e

bem assim agradecer às -

que
directa ou indirectamente lhe
manifestaram o seu pesar.

.

. José Pedro Palmeira

Agrad'ecimento
A viúva, filhos, nora, genro

e netos, na impossibilidade de
o fazerem pessoalmente, por
desconhecimento de moradas,
vêm por este meio agradecer
reconhecidamente a todas as

pessoas que se dignaram acorn-

.

panhâ-lo à sua última morada
e bem assim ás que directa ou

indirectamente Hies manifesta
ram o seu profundo pesar.

Custódia da Cruz Lopes
Agradec-imento
Seu viúvo, filho e nora, vêm

por este meio agradecer reco
nhecidamente a todas as pes-
soas que se dignaram acompa
nhá-la à sua .últirna morada e

bem assim àquelas que directa
ou indirectamente lhe manifes
taram o seu pesar.

guesias precisam dá maior aten
ção por respeito para com os

mortos e segurança de vida
para os vivos.
Tantas, tantas coisas faltam...
Andamos como que a bordar

um véu para uma noiva com

muitas rendas e lentejoilas mes

onde as costas se mostram com

toda a sua' nudez.
Trindade e Lima

NECROLOGIA
'florentino Pereira

Faleceu em Lisboa, o sr•.Florentino
Pereira,.de 71 anos, natural de Santa
Maria, Tavira. casado com a sr.a D.
Maria Vitória de Oliveira Pereira,
pai das sr, as D. Maria Evenilde, D.
Maria de Jesus e D. Amélia de Oli
veira Pereira e dos srs, Américo, Vi
tor Manuel e Florentino de Oliveira
Pereira.

D. Belmira' Nascimento Reis
Faleceu no passado dia 8, dó cor

rente, nesta cidade. a sr. a D. Belmira
Nascimento Reis, de 74 anos de idade,
viúva. ,

A falecida era mãe dos srs, José
Júlio Reís, residente em França, Fer
nando Assunção Reis, residente no

.Brasil e das sr. as D. Maria Emilia
Reis, residente em Marrocos e D.
Noémia Reis, residente nesta cidade.
,'As familias enlutadas endereçamos

sentidos pêsames,

Armazém
Arrenda-se em Tavira, cerca

de 300 m2 em perfeito estado
e óptima localização,
Resposta, telef. 46 - Tavira.

V E N'D E - S E
CASA - vários comparti

mentos e quintal bem situada,
e, Armazém junto ao rio -,- em
Tavira:

.

Dá indicações Dr. Eduardo
Mansinho _;. Tavira.

Livros
e .Antores

, Romance da Gate Preta, Fibulas
e 'Outr.s Poesias
de Patrícia Joyce

Recebemos também o livro em epl-
'. grafe, desta escritora bem conhecida
do público português. quer pelos seus

excepcíonaís livros de ficção, quer pe
los seus admiráveis livros para crian
ças.
Esta obra tanto pode ser Ilda pelas

crianças como pelos adultos, porque
. nela se reata a tradição do romancei
ro e- do fabulário português na sua

expressão lírica mais alta. isto é, na
'sua expressão lírica conceituosa _e
moralizadora, apresentada, contudo.
numa forma moderna e original. .

.

. Admiràvelmente ilustrado por Júlio
Gil, o cRomance da Gata Pretas cons

titui, estamos certos, a' melhor pren
da que se pode oferecer quer il: ávida
curiosídade das crianças, quer aque
las que ainda se interessam pela vida

. cultural e espiritual portuguesa,
" , Com estas duas edições que hono,
,
ram as artes' gráfieas portuguesas, a
.Socíedade de E�pansão Cultural" não
só se prestígía a si, como a toda a

Literaturæ Portuguésa •.

Sociedade de Expansão Cultural,
Lda. Travessa do Sequeíro, 4-1.°-
Lísboa-â, '.

Câmara Municipal de Tavira
CON'e,URSO

Perante a Câmara Municipal de Tavira e até ao dia
8 do próximo mês de Maio, está aberto concurso documen
tal para preenchimento dum lugar de «Agente Técriico de

Engenharia de construção ctvíb a que corresponde o venci-
mento mensal ilíquido de 6 500$00.

'

Quaisquer' esclarecimentos podem ser pedidos à Se
cretaria da referida Câmara até fina)' do concurso!
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o Algarve
nos

Campeonatos Nacionais
1.1 Divisão

o Farense foi perder ao Por
to por 2-0, num jogo em que
'deu boa réplica ao adversário.

.

No próximo domingo rece

berá no seu terreno a visita do
famoso grupo

.

da C U F que
ocupa o 4.0 lugar na classifição
geral e que no passado domin
go empatou no seu campo com

o Sporting, a zero bolas.

FARENSE - CUF

Será portanto o grande car

taz do próximo domingo, para
compensar o último em que
não houve jogos no Algarve.
2: Divisão - Zona Sul

O Portimonense foi derrota
do no Montijo por 4-1 e o Olha
nense, que :ultimamente tem
andado um pouco pela mó de
baixo, alcançou uma retumban
te vitória batendo o Nazarenos
no seu próprio campo, por 3-1.,

No próximo domingo joga
rão: Portimonense - Nazare
nos e Olhanense- U. de Leiria.

3.8 Divisão - Zona D

Os resultados verificados fo-
ram os seguintes :

'

Almada - Esperança' 3-0;
Lusitano � Paio Pires 2-0; Lu
so - Faro e Benfica 2-1 e Sil-
ves - Beja l-O. .

.

No final desta jornada o Lu
sitano ocupa o 2.° lugar da elas
sificação com 2 pontos de di
ferença do leader.
No próximo domingo jogam:
Esperança - Serpa; Juven

tude - Lusitano; U. de Monte
mor - Faro e Benfica e Vasco
da Gama - Silves.

TOTOBOLA
33: jornada - 23/4/72

Nome: «Povo Algarvio»)
Morada: TAVIRA

1 Belenenses - Setúbal 2
2 Atlético - Porto . · .,2
5 Alba - Braga . . · 2

4 Salgueíros - Riopele • 2
5 Gouveia - Penafiel • . 2
6 U. Coimbra - Fafe · 1

7 Famalicão - Marinhense I
8 Sanjoanense-- U. Lamas 1
9 Olhanense - U. Leiria e

.
1

10 Portlmon. - Nazarenos
Il Peniche - Montijo. )(

12 Sesimbra - Sintrense 1
15 Torres Novas - Seixal • 1

V. P.

Ténis de Mesa
TACA DE PORTUGAL

,

(fase distrital)
CLASSE DE SENIORES - 5.- jornada
Juv. M.onchique 0- Náutico Guad. 5
Prog, de Pera 1 - Frat. Portimão õ
Rec. Alcantarilhense 5 - F. e Benf. 1
Passaram à 4 a jornada as seguintes

equipas:
Sporting Farense, Náutico do Gua

diana, Fraternidade de Portimão e
Recreativa Alcantarilhense.

CAMP. DISTRITAL (individ.)
CLASSE DE SENIORES

No próximo dia 25 será disputada
em duas zonas e cuja primeira jorna
da terá lugar em Vila Real de Santo
António e Portimão.

T. A. P.

SEGUNDO informam os Transpor
tes Aéreos Portugueses, o número

total de passageiros transportados em
1971 nos aviões daquela companhia
foi de 1.209.586, o que representa o
aumento de 18 por cento sobre o ano
anterior. O peso da carga transporta
da foi de 14 826.580 Kg. ou 29 por
cento mais do que em 1970 e o do
oorreio 2.579 776 Kg. ou 7 por cento
acima dos-números'de 1970.

..-�. -
.

GAZETILHA

Abrenúncio I
Foi-me rezada a sentença
Por ser doutra oplntão,
Isso não faz diferença,
Há multo que tenho avença
Pra assentar os pés no chão.

Esconjurado? taloes T
Porque há horas aelagas...
Com certo grau de acidez
Perdeu toda a polidee,
O Santo rosos-me pragas.

Coitado I Encheu-se de pose,
E tornou-se irreoerente,
Não me causou equimose,
Do que atirou, deixei dose
Pra lhe mandar de presente ...

Pra mim não foi novidade,
Já lhe conhecia a manha,
Que é a capa da vaidade,
Engenhosa habtltdade
De urdir a teia de aranha T

Dessa ridícula- acção
Mas que culpa tenho eu?
Pra vir de pedra na mão
Pedir-me satisfação,
Quando ele é que foi sandeu?

Se tioer bom resultado
Da petição, acho bem,
E não se ponha amuado,
Que eu darei um rebuçado
Pra ele e pramatsatguém .•.

ZE'DA RUA

•••••••••••••••••••••••• 4

CICLISMO
Campeonato
Regional de

Fundo; p�ra
Ciclistas da

Categoria de

«AMADORES
JÚNIORES»

2.a Prova disputada no passado do
mingo, com, a classificação abaixo
mencionada:
1.0 Filipe P. Coelho- Loul. - 45516
2.0 César Aires - Tavira - c ..

:5. ° Américo Lentes - ,. - 45550
4.° José Soares - Loul. -45802
5.0 Mário Ferreira - Tav, - li> •

6.0 Joaquim Costa - Loul, -» ..

7. ° Antônio Lopes -- » - 7i li

8.· Helder Matias - li> - • ..

9.0 Manuel Frade - .. - 45840
10.0 António Rocha - Tav, - 44850
11. o Vitor Guerreiro - Loul, -.. ..

Desistiram os ciclistas: Carlos Fer
ramacho, do Tavira; Manuel Caetani
ta, do Louletano, por desastre e Fer
nando Ramos, do mesmo clube.

Distância. . 156 Kms.
_
Média. 54,010 Kms./H.

* *

Classlflcaçio Geral

1.0 FilipeP.Coelho - Loul. -72755
2.0 César Aires - Tavira - 75228
5.0 Américo Lentes -' « - 75240
4. o José Soares - Loul, - 75512
5.0 Joaquim Costa -.. - 75555
6.0 António Lopes -.. -.»
7 .

o Helder Matias -)) _...
8. o Vitor Viegas - Tav, -.. ,.-
9 o Manuel Frade - Loul.- 75550
10.0 Mário Ferreira -Tu. -75625

LIVROS

1iR. 1£ G IP�
PIGMALIÃO
de Bernard Shaw

Na sequência das obras escolhidas,
a Biblioteca Bá§!ica Verbo apresenta
o volume n.O 74, - «Pi�malião lJ), uma
das obras primas de Bernard Shaw
o lendário rei do Chipre que se apai
xona por uma estátua que ele próprio
esculpira e a que a deusa do amor
acaba por dar vida.
Ternura e humor são o tema deste

simpático volume que vai recrear os
que ainda não o leram.

ÁTALA - REMÉ
de 'Chateaubriand

Publicou-se o n.O 75 de Biblioteca
Básica Verbo - cA'Tala-RenélJ), de
Chateaubriand, que foi dos percurso
res do romantismo francês e do cato
licismo oitoeentista.
Trata-se de um bom volume. a to

dos os titulos digno de leitura. E' mais
uma obra que vem valorizar a exce
lente Biblioteca a que a Verbo meteu
-ompros.

Â Estrada
das Quatro Aguas
Já estamos na Primavera, daqui

a pouco a estradá volta a ter
aquele movimento extraordinárlo
dos que procuram a Ilha como

estância de repouso e turismo,
que actualmente é já bastante es
treita para o tráfego, continua. a

pesar da reclamação que fizemos
no fim da passada época balnear,
com aquelas lombas incómodas,
que até poderão originar desas
tres. .

Sobretudo em frente da Fábri
ca Tavirense, da firma J. J. Celo
rico Palma, quem for com um

pouco de mais velocidade, chega
a bater com a cabeça no tecto do
carro, tal o desnivel da faixa de
rodagem.
Mais uma vez chamamos a aten

ção da entidade competente, pois
não, se justifica que uma estradá
turlstica esteja naquele estado.
Embora ela necessite ser alar

gada e reconstruída em toda a
sua extensão, ao menos, que se

reparem os pontos mais danifica
dos.
Aqui fica mais uma vez exara

da a nossa justa reclamação.

OS BOMBflROS AlGARVIOS

REUNIRAM-SE EM FARO
REUNIRAM-SE no Quartel dos Bom

beiros Municipais de Faro, sob a

presidência do sr. Coronel Rogério
Jaime de Campos Cansado, Inspector
de Incêndios da Zona Sul e Chefe do
Serviço Nacional de Ambulâncias, as
Corporações de Bombeiros do Al
garve .

Ali foram tratados problemas de
grande Interesse sob o ponto de vista
de auxllío às populações nesta vida
agitada do dia-a-dia.
Espera o sr, Coronel Rogério Can

sado que a partir de Julho já entrem
. em activldade, no eixo 'rodoviário
Braga-Paro, 12 ambulâncias -para so
corro nas estradas, sendo quatro de
las destinadas ao serviço na estrada
nacional n.O 125, entre Sagres e Vila
Real de St," António, e colocados te
lefones de socorro de dezem dez qui
lõmetros,
Registamos o importante melhora

mento em causa no periodo de grande
circulação turística que se aproxima.

Escola de Hotelaria '

e TnMsmo do Algarve
No passado dia 10 do corrente, des

locaram se ao Norte do País, em vi
sita de estudo, os alunos da Escola
de Hotelaria e Turismo do Algarve.
Foram acompanhados pelo subdi

rector, sr, Horácio Cavaco Guerreiro
e por vários membros do corpo d.o
cente.
Esta excursão vem já sendo habí

tuaI em todos os anos lectivos e a

impressão da viagem é sempre das
melhores, salientando as visitas à Es
cola de Hotelaria e Turismo do Pot
to, Região dos Vinhos Verdes, Dão e
diversas empresas vinícolas.
O regresso está previsto para o dia

15, à noite. '

Outra excursão, no entanto, está já
prevista: a visita as unidades hote
leiras e- empreendimentos turísticos
do barlavento algarvio em que parti
ciparão todos os alunos da referida
Escola.
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Uma reclamação a

propósito de uma

Revista Algarvia
Do nosso conterrâneo é assinante

na Alemanha. sr. Alcide Pedro Men
donça Neto, antigo ás do ciclismo aI-
'garvio e devotado tavirense, recebe
mos lima carta, na qual solicita o'
apoio do nosso jornal para uma re

clamação, que nos parece justa, refe-
-

rente a uma revista algarvia, cujo re

presentante em Lisboa, recebeu de
anuidades adiantadas, cerca de 500$00,
referentes à sua assinatura e a de
mais dois compatriotas, para o ano
de 1971.
Como já estamos em 1972 e nem

mais uma palavra recebeu sobre o

assunto, a pesar das suas instantes
reclamações, apela para nós a fim de
poder justificar a sua absoluta hones
tidade no caso, junto dos comprovin
cianos que por seu interméd.io envia
-ram dinheiro e retratos para a referi
da revista, que nunca mais apareceu.
Está fora do nosso âmbito citar o

nome da revista e muito menos de
nunciar o nome dos seu representan
te, porque isso faz parte da ética dos
jornais porém, para poder em parte
ilibá-lo dessa responsabilidade que
directamente não lhe cabe, fazemos
eco da carta q ue com todos os ele
mentos nos enviou, o que comprova a
sua isenção e eis tudo o que se nos
oferece dizer-lhe.

A P�OP6SITO
DO ALGARVE

Versão portuguesa da
certe dirigida ao Embai
xador de Portugal em
Londres pela Senhora

Marga.ret Bailey
Ex.mo Senhor,

Há duas semanas regressei de mul
to curtas férias no Algarve e desde °
meu regresso que tenho estado a pen
sar como dizer um obrigado ao povo
de Faro que me tratou como visitante
benvínda,
E' à gente bondosa, digna e cortês

de Faro, Albufeira e Tavira que eu

desejaria dizer a única palavra portu
guesa que conheço - «Obrigado,.
Obrigado a vós os pescadores a

consertarem as vossas redes i ao pes
cador que regressa de manhã com o
seu mexilhão; ao trabalhador a des
cansar sobre um caixote enquanto es

perava por uma boleia i à senhora Il
vender leite; ao amola tesouras e nil
valhas i às senhoras a conversar ás
suas portas perto da igreja com duas
torres i todos gostosa e sorridente
mente se prestaram a ser por mim fo
tografados. Obrigado à vendedora de
fruta no mercado de Albufeira que se
recusou a vender-me uma tanqerina
com uma pequenisslma mancha na

casca; aos corteses e pacientes mo

toristas que deixavam os visitantes
ingleses divagar a bel prazer pela es

trada; às muitas muitas pessoas que
.sorriam sempre que delas me aproxi
mei e me ofereceram uma amizade
que sobrelevava ao reciproco desco
nhecimento das respectívas linguas.
Adquir! respeito e. afecto, amizade

e gratidão para com o povo do Algar
Ve. O meu empenho é voltar e espero
fazê-lo no 'próximo ano mas o meu

propósito neste momento é que me

auxilie a encontrar meio de fazer che
Slar o que sinto ao povo de Faro. .

Talvez exista um jornal que traduza
e publique esta minha carta, ou talvez
V. Ex," saiba de alguma maneira de
eu chegar até aos meus desconhecidos
amigos.

(a) Margaret Bailey
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Santo Estêvão

Necrologia - No hospital de S.
José, em Lisboa, faleceu no paseado
dia 5 do corrente, o sr, Manuel dos
Santos Cavaco, proprietário, de 84
anos de idade, natural de Santo Es
têvão.
O extinto deixa víuva a sr.a D. Ma

ria da Graça e era pai da sr. a D. Ma
ria da Purificação Cavaco Encarna
ção, também víuva, e aVÔ do sr, Jorge
de Jesus Cavaco da Encarnação e da

_ sr. a D. Maria Anabela Cavaco Encar
nação de Sousa, residentes na capital.
O corpo do nosso desditoso amigo

foi depositado na igreja dos Anjos,
donde no dia seguinte foi conduzido
em carro funerário para a igreja de
Santo Estêvão, onde após ter sido ce
lebrada missa de corpo presente teve
lugar o funeral para o cemitério des
ta freguesia .

O sr. Manuel dos Santos Cavaco
residia há meses em casa de sua neta,
em Lisboa. A sua morte causou g'ran
de ce nsternação,
'A familia enlutada o cPovo Algar

vio. apresenta sentidas condolências.
-C.

Luz dt! Tavira

C::ampeon.to de Andebol de 7'

No jogo realizado na noite de 12 do
corrente, no pavilhão gimnodesporti-

, Vo de Faro, a equipa d'a Casa do Povo
dê Luz de Tavira Venceu a da Casa
do Povo da -Concelção de Faro, por.

50-4, sendo neste momento a equipa
que vai à frente do Campeonato pro
movido pela P.N.A.T., sem derrotas.

federação dos Grémios
do Comércio do Distrito de foro
Foi reeleito presidente do Conselho

Geral do Grémio dos Retalhistas de
Mercearia do Sul, com sede em Lis
boa. o sr. Joaquim Manuel Cabrita
Neto, presid�nte da direcção da Fede
ração dos Grémios do Comércio do
Distrito de Faro, que à frente daquele
organismo tem desenvolvido activida
de meritória, pelo que lhe endereça
mos as nossas felicitações.

Instituto Português
de Reumatologia

Nos próximos dias 21 e 22 do cor
rente, será feito um peditório público
fi favor da obra Médico-Social daque
la prestimosa instituição, destinado a
socorrer muitos doentes pobres ata
cados de reumatismo, alguns do!'!
quais necessitando de hospitalização.
Espera-se que o nosso povo ac.olha

a ideia com generosidade contribuin
do com o seu donativo em prol dos
que sofrem.

.............44 ....

eq U en 0-'5"

pontamentosr:
Visita O senhor Presidem

te do Conselho este
ve alguns dias em vi."

sita ao Algarve. Talvez nãô
fosse assim que devêssemes
escrever - esteve em visita
aos' pontos turísticos do AlgaI'
ve. A parte restante¿ <Jue é fa
maior e a que mais' imporfa
conhecer para poderem ser te'...

mediadas as suas necessidades
que são tantas, essa ficou Re

obscurantismo. '

Vamo-nos deslumbrando CQRi
sumptuosos hotéis 'para milíæ
nários, piscinas largas à espera
de competições Infernacionais,
campos de jogos onde os es:..

trangeiros que podem venham
recrear seus lazeres. Nisto se

empregam muitos capitais na

cionais e estrangeiros que se

espera recolham juros abun
dantes.
Perguntemos aos algarvios

dessas regiões que benefícios
têm recebido: - se têm mais
trabalho, mais produtos alimen
tares e estes em melhores con

dições de co¡ppra, etc.
Aos restantes não pergunte

mos porque eles nem sabem, o
que é turismo. E todavia há lá
tanto que fazer que não exage
ramos dizendo que .falta quase
ludo.

,

A serra aí continua' escalvada
e agreste esperando

-

que a CUr

bram mas que seja com espé
cies silvícolas que melhor se

lhe adaptem e assim como se

mentes em polpas de terreæo
que as possam receber. .�s,
águas correm revoltas e síties
haverá onde pequenas barra
gens as dominassem e aprovei
tassem para regas onde 'se P"
dessem fazer.

(OOtlftIlN ... '••�
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'1Jbuanfe ';J'Udre
DURANTE três quartos' cie hora, q

aeroporto de Faro acolheu utit
hóspede ilustre - o duque de Edim�
burgo. O aviã,o em que o nlaridq,d.
Rainha Isabel II regressava a Londres;
vindo de Nouhadibou, na MauritAnia,
fez escala na capital alparvia, onde;ioadido naval e aeronãutíce il e,ntbaJlCa
da da Grã-Bretanha em Lisboa •. co
mandante David James, aCQmp.nhacJ'O
por autoridades locais, ap'resentou
cumprimentos ao Principe FIlipe, teri
do-lhe oferecido uma lembrança o Or.
Pearce de Azevedo, Presidente iii
Comissão Regional ele Turismo.
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SEMr'PR.E
Poemas de LrDIA PAuel BRAICD

Doirámos há poucó as col.nas dea
te semanário com a notícía- duma ce

lecção de sonetos de Fernando Pa-.
quito, à maneira clássica, que abre-:o
pano .0 seu veleiro de sonho na es
teira dos sonetistas portugueses., .

Hoje, de nevo em,bapdeiramoll:,em
arco para saudar a poetisa Lidia Pau
ra Branco que nos entrega, com o seu
livro .Sempre,., as credenciais de"'em-
bailCatriz do Reino da Poesia. :
'A «porta de oiro do seu poema.

pôs como divLsa quatro �ersos de WII
Blake que slntetlzam o' seu�deld dltma
depuração de sen·timentos'-mais..e mm"
espiritualizada. Respira-se nestas Rá
!linas o ar virgíneo e fresco dos pá
ramos edílicos donde a autora nos
traz a sua canção cheia de slm'pf1ti
dade graciosa.
"Idia Paula Branco enveredou por

um ma�nlfico caminho e profetiza
mos-lhe um futuro brilhante, aquele
que merece a sua ele!lâncla. de pensa-

, mento e honestidade de processo lite
rário. Não a «deixaremos por isso :à's,
suas amarguras:t, como pede, mas
às mais bem fundadas esperanças.-

..
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Minha alegria tllo breve
Minha suave alegria
Porque foi Que t� perdI,
Em vastos campos de _netJe ?

Porque ndo ficas colada
Aos sorrisos que escondi,
Que escondi tilo desvelada
A guardá-los para ti?

Minha alegria suave

Que para sempre perdi,
Porque ndo voltas nas asas
Dos sonhos que adormeci?

Minha aleflria suave
Breve alegria da vida
Ficaste em campos de /ne.oer
E eu em neve adbrmectda 1

, P.�·


